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1. O conflito básico do neurótico: 
interpessoal e intrassubjetivo

Patrícia Mafra de Amorim

Em sua teoria “construtiva” da neurose, Karen Horney (1945) 
considera que a origem da perturbação neurótica é menos impor-
tante do que aquilo que ela é capaz de causar na vida de um sujeito. 
A autora assume que a gênese da neurose reside nos sentimentos 
de desamparo da criança diante de seu ambiente, mas que seu 
desenvolvimento depende de como o pequeno usará de suas rela-
ções para se proteger desses sentimentos. A autora organizou seus 
achados em uma psicopatologia geral e continuísta que tem como 
base as tendências neuróticas dos pacientes, as quais seriam um 
tipo de cartografia que revelaria a forma como a personalidade se 
constituiu interpessoalmente (Horney, 1937).

No presente capítulo, buscaremos explicitar o conceito de con-
flito básico, o centro de onde emana a neurose, de acordo com 
Horney (1937). Segundo ela, esse conflito teria a capacidade de cindir 
a personalidade do sujeito, impedindo-o de desejar verdadeiramente 
o que quer que seja e, em última instância, podendo arruinar sua 
vida, na medida em que esvazia suas relações de autenticidade.
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26 O conflito básico do neurótico: interpessoal e intrassubjetivo

Diferentemente de Freud, a autora acreditava que a neurose não 
era uma condição sine qua non da existência humana, mas uma 
tentativa de lidar com fatores ambientais adversos, a partir das 
possibilidades relacionais apresentadas por determinada cultura 
(Horney, 1937). Em outras palavras, Horney supunha que diferentes 
organizações culturais produziam diferentes modos de socialização, 
os quais, em nossa cultura ocidental, poderiam ser divididos em três 
grandes grupos: ir em direção às pessoas, ir contra as pessoas e isolar-
-se delas (Horney, 1939). Essas atitudes são consideradas neuróticas 
à medida que se tornam “compulsivas, indiscriminadas e geram 
ansiedade ou desespero quando frustradas” (Horney, 1945, p. 50).

Horney, então, propõe que, diante de um ambiente relacional 
hostil e povoado de incoerências, a criança pode sentir-se forçada 
a reprimir sua hostilidade em relação aos outros significativos, 
como forma de sobreviver. Mas, por não ser capaz de integrar tais 
experiências sozinho, o infans se sentiria demasiadamente indefeso, 
amedrontado ou culpado. E quanto mais intensos esses afetos, 
mais impelido ele será a recalcar seus sentimentos de antagonismo, 
gerando, assim, um estado de ansiedade intensa (Horney, 1937). 
Assim, percebe-se que, para a autora, “o conflito básico do neurótico 
[está] nas atitudes fundamentalmente contraditórias que ele adquiriu 
em relação a outras pessoas” e que o impedem de mover-se na vida 
(Horney, 1945, pp. 40-41).

Horney descreveu uma tendência defensiva para cada uma das 
situações em que determinado sentimento prevalece no mundo 
interno da criança. Logo, se o sujeito é exposto a certas condições 
que exigem dele comportamentos de dependência, hostilidade 
ou isolamento, uma dessas três modalidades de relacionamento 
se desenvolverá, prioritariamente. Com o tempo, esse estilo de 
relacionar-se abarcará toda a personalidade do sujeito, tornando-se 
uma “lente” através da qual ele interpreta os acontecimentos em 
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27vozes da psicanálise

geral (Horney, 1945). Tais estratégias defensivas iniciam, no entanto, 
círculos viciosos que intensificam, ao invés de reduzir, a ansiedade, 
à medida que entram em conflito entre si ou com a imagem ideali-
zada2 que o sujeito tem de si mesmo (Horney, 1937).

Por ser um conceito que tem por objetivo explicar dinamica-
mente a constituição da personalidade e o desenvolvimento de estilos 
de relacionamento interpessoal, o conflito básico permite compreen-
der uma vasta gama de fenômenos clínicos. Para exemplificá-lo, 
relatarei o caso de um paciente de 19 anos que atendi durante 
sua primeira internação em instituição psiquiátrica, devido a um 
quadro grave de toxicomania. Na proposta de análise interpessoal de 
Horney, poderíamos descrevê-lo como alguém com uma tendência 
a ir em direção às pessoas, prioritariamente, mas que, em situações 
críticas, podia tornar-se agressivo e distante.

Vindo de uma família rica, em sua infância havia gozado de con-
siderável conforto material, apesar dos repetidos empreendimentos 
fracassados do pai e do desinteresse em trabalhar da mãe. Durante 
seus dois primeiros anos, foi bastante mimado por eles, mas, com o 
nascimento da irmã mais nova, adoeceu gravemente, tendo febres 
altas e não conseguindo comer durante várias semanas. A relação 
com essa irmã nunca foi boa. Eles competiam constantemente pela 
atenção dos pais e, muitas vezes, ela era o alvo de suas explosões 
de raiva e agressividade. Os dois foram criados por empregados 
da família, que eram substituídos com alguma frequência e por 
motivos nem sempre claros para ele.

Quando iniciou seu processo, havia cerca de um ano que consu-
mia cocaína, já em doses surpreendentes. A relação com a mãe era 

2  Busca de solução para o conflito básico, que tem o intuito de servir como 
ponto de manutenção da coesão do eu frente a tais contradições; constitui-se 
como uma imagem rígida de si formada pelos ideais do sujeito em relação ao 
eu e ao mundo.
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28 O conflito básico do neurótico: interpessoal e intrassubjetivo

altamente indiferenciada, sendo que ela também aparentava possuir 
uma personalidade dependente, oscilando entre negligenciá-lo e 
controlá-lo. O pai era constantemente desvalorizado por ela e meu 
paciente parecia aliar-se a essa posição, tendo uma visão degradada 
da figura paterna, em oposição à todo-poderosa mãe. Suas outras 
relações interpessoais não lhe pareciam significativas e constan-
temente sentia-se usado pelos amigos e colegas, o que lhe trazia 
grande sofrimento, sem que conseguisse posicionar-se frente a eles.

Ele repetia esse padrão de relacionamento em nossa relação e 
parecia representar o papel de “bom paciente”, mas frequentemente 
frustrava-se por não obter a resposta esperada, achando que eu 
não gostava dele. Houve um episódio em que, após uma mudança 
na cor do meu cabelo, ele “desapareceu” durante uma semana. 
Os pais não sabiam onde ele estava, mas alguns dias depois me 
ligou dizendo que havia ficado perturbado por não saber como se 
comportar diante de mim.

Creio que esse desaparecimento da análise, após ser surpreen-
dido por um novo elemento no setting, pode ser interpretado como 
uma defesa diante da angústia despertada por não saber sobre o 
desejo da analista. Penso em como lhe pareceu ameaçador sentir-
-se vulnerável diante de alguém, sem que soubesse quais eram as 
expectativas em relação ao que ele deveria fazer ou sentir.

Assim, o conflito básico que este paciente parecia apresentar 
referia-se a querer e achar que precisava depender das pessoas, 
mas, ao mesmo tempo, frustrar-se e sentir-se invadido pelo desejo 
do outro. Dessa forma, o uso da droga parecia ser um meio de cir-
cunscrever o conflito, na medida em que tinha o poder de afastar 
a todos, mantendo uma integridade mínima de sua personalidade. 
No entanto, as feridas que o uso causava em suas relações agravavam 
sua insegurança, levando-o a comportamentos mortíferos, como 
alternar a ingestão de cocaína com a de remédios hipnóticos.

FLORSHEIM.indd   28FLORSHEIM.indd   28 27/01/2023   12:05:0227/01/2023   12:05:02



29vozes da psicanálise

É interessante perceber que as literaturas psicanalítica e psicoló-
gica apresentam um consenso em relação ao papel que a dimensão 
socioafetiva desempenha na instauração do comportamento compul-
sivo no uso de drogas. Nesse caso, aparentemente, o paciente atribuía 
ao objeto cocaína o papel de manter as pessoas longe, ao mesmo 
tempo que as mantinha constantemente preocupadas com ele.
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